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RESUMO:O trabalho apresenta a Organ ização do Comitê de Pesqu isa Operacional  em 
Enfermagem implantado no Departamento do Hospita l Universitário da Universidade de São 
Paulo ·  em 1 993, com o objetivo de est imu lar, orientar e oferecer apoio log ístico aos 
enfermeiros assistenciais, no desenvolvimento de pesquisas etrabalhos científicos. Relata, 
a inda,  as estratégias adotadas para fomentar a  pesquisa entre os enfermeiros e garant i ro 
êxitos da proposta.  
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1 .  INTRODUÇÃO 

A importância da pesqu isa como plataforma 
para o desenvo l v i m e nto de  u m  co rpo de  
conhecimentos específicos da enfermagem é 
assunto de publ icações há pelo menos duas 
décadas. (7, 1 5) 

A revisão bibl iográfica sobre a matéria permite 
visual iza r a preocupação das l ideranças de 
enfermagem do país,  em incentivare  est imularos 
enfermeiros na elaboração detraba lhos científicos 
e introduzí-Ios no u n iverso da pesqu isa . ( 1 ,2 ,4,5, 1 2, 1 5) 

CARVALHO (7) , em 1 975, já apontava a 
premência da pesquisa na área da enfermagem,  a 
necessidade de preparar as enfermeiras para esta 
atividade e questionava a escassez de enfermeiros 
pesq u i s a d o re s .  D i v e rsos  o ut ros  a uto re s  
apresentam e d isc.utem o s  fatores l imitantes d a  
pesq u i sa ,  sobretudo para os e nfe rm e i ros 
assistenciais (5,7,8, 1 2) . 

A ret rospect iva h i stórica dos caminhos 
percorridos pelOS enfermeiros em termos de 
pesqu isa , demonstra que ,  apesar do avanço 
impu lsionado sobretudo pela criação dos cursos 
de pós-graduação na década de 70, referida por 
d iversos autores ( 1 ,2,3,6,9, 1 2) , a produção científica 
dos enfermeiros a inda pode ser considerada 
incipiente. 

Autores que ana l isam a produção científica na 

enfermagem,  enfat izam q u e ,  no Bras i l ,  os 
pesqu isadores de enfermagem concentram-se na 
área docente, e que desenvolvem suas pesquisas, 
na m a i or ia das vezes, i mp u ls io nados por 
obrigações acadêmicas(2,4,8) , aspecto que tem 
contribuído para que as pesqu isas se distanciem 
da rea l idade e das necessidades da prática 
assistencia l  . 

Por outro lado, a tradição do desenvolvimento 
de pesqu isa pelos enfermeiros docentes, cria 
uma aura de m itificação da pesqu isa , que retrai o 
enfermeiro assistencial ,  afastando-o cada vez mais 
desta atividade.  

CIANCIARULLO & SALZANQ(8) afirmam que o 
d istanciamento dos enfermeiros assistenciais da 
pesqu isa, constitui um paradoxo para aqueles que 
estudam a pesqu isa articu lada à prática ,  na busca 
de novas formas de fazer e conhecer a essência da 
enfermagem. 

Mu ito já se escreveu e ana l isou sobre os 
óbices do não engaja mento do enfermei ro 
assistencia l  n a  pesqu isa , podendo a baixa 
produção científica da área assistencial estar 

. associada, principalmente, adoisfatores apontados 
pelos enfe rme i ros, q uais sejam :  a fa lta de  
conhecimento da metodologia de pesqu isa e a 
i n ex istê n cia d e  estru tu ra q u e  favo reça o 
desenvolvimento da pesqu isa nas i nstitu ições de 
saúde ( 1 1 , 1 3) .  
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A anál ise desta problemática permite verificar 
que no âmbito da responsabi l idade dos órgãos 
formadores, a questão vem sendo traba lhada ,  
considerando que as escolas de g raduação em 
enfermagem do país, vêm i nserindo na grade 
curricu lar  a d iscip l ina "metodologia de pesquisa': 
e incentivando a participação dos graduandos nos 
projetos que oferecem bolsas de iniciação científica 
à pesqu isa . 

No âmbito das instituiÇÕ8sde saúde ,  a atividade 
do enfermeiro como pesq uisador encontra-se ainda 
em fase de latência ,  demandando reflexão e 
amadurecimento. 

Reconhece-se a in iciativa e o esforço de 
a lgumas i nstitu ições, em incentivar e oferecer 
oportun idades de crescimento aos enfermeiros 
assistenciais no cam po da pesqu isa . Entretanto , 
esta i n ic iat iva depende excl usivamente da 
abrangência de visão das chefias, não refletindo 
um compromisso' formal  das i nstitu ições com a 
pesquisa. 

De maneira geral,  a visão do papel do enfermeiro 

I 
ENFERMEIRO CHEFIAS DE 

ass iste nc i a l  co m o  pesq u i sa d o r  n ã o  está 
incorporada ,  nem por ele ou seus parcei ros, nem 
pela� chefias de enfermagem e muito menos pelo 
staffdas institu ições hospita lares. Essa real idade 
pode  s e r  fa c i l m e nt e  co n stat a d a  p e l o  
posicionamento destes elementos e m  relação à 
pesqu isa e . endossados pelos trabalhos de 
CARVALHO (7) , BURLAMAQUE (5) , LOPES(l l ) , 
C IANCIRULLO & SALZANO(8) . 

O desenvo l v i m e nto d e  pesq u isas por  
enfe rmeiros assistenciais está vi ncu lado ,  na  
maioria das  vezes, a parcerias com docentes nos 
projetos de i ntegração docente-assistencia l ,  e 
não tem demonstrado um caráter contínuo e 
sistemático . .  Tampouco tem sido introjetado, 
como parte constante, específica e inserida no rol 
de suas atividades profissionais.  

Considerando os aspectos apontados, pode­
se afirmarque uma causal idade de ação recíproca 
mantém a cond ição de a l ijamento do enfermeiro 
assistencia l  do desenvolvimento e engajamento 
com a pesquisa, podendo ser assim representada:  

I 
INSTITUiÇÃO 

ENFERMAGEM 

Falta de embasamento Visao pragmática Visao d istorcida 

teórico do papel do enfermeiro do papel 

do enfermei ro 

- -
Formaçao para Direcionamento das Pouca valoraçao do 

- -
reproduçao atividades do enfermeiro potencial de 

do modelo funciona lista para cumprimento de desenvolvimento 

normas e rotinas cientifico do 

profissional 

Falta de introjeçao Pouco incentivo , planejamento 

do esplrito de e controle do desenvolviment 

investigaçao de atividades cientificas 

t J 

É importante sal ientar que outras variáveis 
podem estarenvolvidasneste processo, i nteragindo 
e aumentando sua complexidade .  No entanto , os 
hospitais u n iversitários devem rom per estas 
barre i ras e com prometer-se com sua parcela de 
responsabi l idade no desenvolvimento da pesquisa 

na área de enfermagem.  
Observa-se que  os enfermeiros, ao  procurarem 

os hospita is u n iversitários para o exercício da 
pro(issão , v isua l izam fu ndamenta l m ente o 
a t e n d i m e nt o  d e  s u as expect a t i v a s  d e  
desenvolvimento e crescimento científico. 
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A possib i l idade de desenvolver pesq u isas, 
assim como,  conhecer e uti l izar os resu ltados de 
experimentos real izados, a lém de incentivar os 
profiss iona is ,  pode favorecer o a lca nce da 
satisfação no trabalho .  

Tal panorama acentua a responsabil idade das 
chefias de enfermagem dessas i nstitu ições, em 
criar uma infra-estrutura capaz de propiciar aos 
enfermeiros condições efetivas de uma prática 
diária desenvo lvida numa ótica de i nvestigação . 

K IM ( 1 0) enfatiza que através da pesqu isa , os 
enfermeiros poderão contribu irsubstancialmente 
para a saúde da população em termos de eficiência 
econômica ,  e melhoria da qua l idade do cuidado,  
tornando a enfermagem no próximo sécu lo ,  uma 
profissão viável e respeitada academicamente .  

2 .  DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA NO 
H O S P I TA L  U N IV E RS I TÁ R I O  . D A  
UNIVERSIDADE D E  SÃO PAULO 

A visão de vanguarda que sempre caracterizou 
o Departamento de Enfermagem do Hospita l 
Universitário da Universidade de São Paulo, e seu 
compromisso com a qua l idade da assistência e 
com o desenvolvimento de seus profissionais, 
permit iu a criação de um polo catal isador de 
pesqu isa na área de enfermagem . 

A Diretoria do Departamento de Enfermagem 
acred ita que os hospita is un iversitários devem 
constitu i r  n úcleos de excelência na área de 
investigação científica , e que a pesqu isa deve 
fazer parte das atividades d iárias do enfermeiro ,  
tendo em vista a vocação de assistência ,  ensino 
e pesquisa ,  expl icitada reg imentalmente por esses 
hospita is. 

A pesquisa como atividade do enfermeiro vem 
sendo est imu lada e desenvolv ida d esde a 
implantação do hospita l ,  v incu lada ao projeto de 
i ntegração docente-assistencial da Escola de 
Enfermagem e do H ospital Un iversitá rio da 
Universidade de São Paulo.  No entanto , com 
vistas a ampl iar  a possib i l idade de engajamento 
de todos os enfermeiros no desenvolvimento de 
trabalhos científicos, foi criado o Comitê de 
Pesqu isa Operacional  em Enfermagem.  

O objetivo primord ia l  do Comitê é estimu lar, 
orientar e oferecer apoio técn ico e log ístico aos 
enfermeirosdo Departamento no desenvolvimento 
de pesqu isas e traba lhos científicos. Foram 
defin idas, juntamente com o Departamento de 
Enfermagem, três l inhas de pesqu isa', objetivando 

o aprofundamento das questões relativas à prática 
assistencia l  de enfermagem da institu ição. 

O Comitê é coordenado porum enfermeiro com 
títu lo de doutor, Que dedica sua carga horária (36 
horas semanais) exclusiva e integra lmente ao 
desenvolvimento dos trabalhos na instituição.  Além 
disso d ispõe de área física própria ,  onde pode 
reun i r  os enfermeiros em pequenos grupos ou 
recebê-los individualmente para orientação.  A 
estruturação do Comitê está descrita em regimento 
i nterno específico (AN EXO I) . 

. 

Considerando q ue a prática assistencia l ,  tanto 
e m  se u s  aspectos  t é c n i co s ,  q u a nto  
admi n istrat ivos , tende a reproduzi r-se Qum 
contexto de  aderênc ia i nflexíve l às ações 
pragmáticas e reiterativas, a criação do Comitê, 
por si só , não representaria fomento à pesquisa , 
d e m a n d a nd o  a a d oção  d e  e st ratég ias  
complementares para garantia do  êxito da proposta. 

As estratég ias adotadas para le lamente à 
criação do Comitê , referem-se a :  

re Q rg a n ização  das  a t i v i d ades  
desenvolvidas pelo enfermeiro ;  
formação gru pos de discussão e reflexão; 
incentivo a leituras científicas;  
cursos de metodologia de pesqu isa ; 
reuniões científicas; 
d ivulgação dos trabalhos científicos; 
incentivo ao ingresso dos enfermeiros em 
cursos de pós-graduação e párticipação 
em eventos. 

A reorgan ização d as at iv idades d iár ias 
desenvolvidas pelo enfermeiro é fundamental ,  
possibi l itando a criação de espaços n o  cotid iano 
de sua atu ação ,  de forma a contemplar  o 
desenvolvimento da pesqu isa . Para tanto, estas 
atividades foram anal isadas e revisadas, excluindo­
se aquelas de caráter rot ineiro e burocrático que 
consomem o tempo deste profissional ,  e passíveis 
de rf' a l ização por outros elementos da equ ipe de 
enfermagem , sem compro metimento para a 
qua l idade assistencia l .  

Osgrupos d� discussão e reflexão representam 
a essência do processo , considerando-se a 
importância de sensibi l izaros profissionais para a 
mudança de paradigma do papel do enfermeiro 
assistencia l ,  de modo a incorporar a i nvestigação 
co m o  com po n e nte  i n d i spe nsáve'l p a ra a 
consecução de suas atividades, e fundamentação 
de uma prática assistencia l .  

Visando tornar o enfermeiro assistencial um 
assíd u o  consumidor  d a  l ite ratu ra científica 
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conforme recomendam TREVISAN & MENDES(17} 
e AUGUSTO(2} , são planejados claros em suas 
atividades a serem preench idos com tempo de 
bib l ioteca , programados e m  escala  m ensa l ,  
o bj et ivando a rea l ização de  l evanta me nto 
bibl iográfico e formação de acervo de artigos com 
assuntos de i nteresse da un idade. Tal estratég ia ,  
possib i l ita manter os enfermeiros atual izados em 
relação aos aspectos concernentes à assistência , 
despertando-os e incentivando-os para o hábito da 
le itu ra crít ica de textos científicos. 

O planejamento do referencial  b ib l iográfico , 
que atenda às especificidades da atividade de 
enfermagem desenvolvida na unidade, deve envolver 
todo o g rupo de enfermeiros, favorecendo o 
engajamento e a efetividade da proposta.  

O oferecimento de cursos de metodologia de 
pesqu isa é outra estratég ia de vita l importância ,  
no sentido de tornar os enfermeiros preparados 
para o início de suas atividades de pesquisa. Tais 
cursos, a lém de oferecer o embasamento teórico 
necessário ,  promovem momentos de ensaios 
práticos para apl icaçãO dos tópicos abordados. O 
conteúdo programático dos primeiros cursos teve 
u m  enfoque basicamente qua ntitat ivo , com 
pequenos espaços ded icados aos aspectos 
qual itativosde pesquisa .  BOEMER(4}, na aval iação 
de experiência  semelhante , ressalta a propriedade 
de i n iciar o preparo dos enfermeiros pelo método 
positivista.  

As a lternativas metodológicas com enfoque 
q u a l i tat i v o  s e rã o  a b o rd a d a s  em eta p a s  
subseq üe ntes,  q u ando o g ru po dem ostra r 
amadurecimento. 

As reun iões científicas atuam como forma de 
divulgação e discussão dos resultados de pesquisa 
e suas i mpl icações para a prática assistencia l .  

. Para a real ização destas reuniões, são convidados 
especia l istas e selecionados temas de i nteresse , 
v i s a n d o  o d e se n vo l v i m e nto  cog n i t i v o  e 
fundamentação para a transformação das ações 
assiste ncia is  e ad m i n istrativas. Essas reu n iões 

são programadasde forma a prevera participação 
do profissional  durante sua jornada de traba lho .  

Acred ita-se que esta estratég ia ,  a lém de 
beneficiar os enfermeiros assistenciais, abre um 
campo para o pesquisador, que tem oportunidade 
de d ivulgar e operacional izar efetivamente os 
resu ltados de sua investigação.  

A d ivu lgação d e  t raba l h os cient íficos e 
pesqu isas é tão importante quanto produzí- Ios. 
STEFANELLI ( I S) afirma que os enfermei ros 

assistenciais, mu itas vezes desenvolvem ricos 
trabalhosde pesquisa, mas não chegam a divulgá­
los.  

O Comitê de Pesqu isa preocupa-se com esta 
questão, e procura uti l izarestratégiasdedivulgação 
interna e externa dos trabalhos produzidos. 

A divulgação interna ocorre nas reun iões 
científicas mensais, em eventos como Semana da 
Enfermagem e pelo i nformativo do Departamento 
de Enfermagem. A divulgação extema é estimulada 
pela apresentação de trabalhos em eventos e pela 
p u b l i ca çã o  e m  p e r i ó d i cos  n a c i o n a i s  e 
intemacionais. 

O HOspital Un iversitário conta com uma revista 
trimestra l ,  que dá suporte e garante espaço para 
a divulgação da produção i nterna dos enfermeiros. 

O B o l et i m I n fo r m at i v o ,  cr i a d o  pe l o  
Departamento d e  Enfermagem , representa mais 
uma estratég ia d i recionada para a motivação dos 
enfermeiros, pois perm ite d ivulgar os trabalhos 
elaborados, de forma que o conhecimento da 
produção do gru po se extenda a todas as áreas da 
institu ição.  K IM ( lO) e STYLES (1 4) colocam que os 
resultados das pesquisas devem serd isseminados 
a todos os setores, inclusive para a sociedade,  
como fonte de reconhecimento da importância e 
capacidade do enfermeiro de intervirnos problemas 
de saúde da população e contribu i r  para sua 
solução. 

F ina lmente, no elenco das estratég ias situa­
se o est ímu lo  ao i ngresso de enfermei ros 
assistencia is  em cu rsos de pós-g raduação , 
aspecto de  extrema re levância ,  q uando se 
considera a necessidade de existir, nas i nstitu ições 
hospita l a res , enferme i ros pre parados pa ra 
intervirem natransformação da prática assistencial .  
Esses enfermeiros atuarão como e lementos 
mu lt ip l icadores do conhecimento e integrarão.  
quando preparados, o Comitê na  qua l idade de 
orientadores. 

O incentivo ao ingresso em tais cursos, ocorre 
com o estabeleci'mentod e  condições que viabilizam 

a conti nu idade do traba lho dos enfermeiros na 
i nstitu ição e o desenvolvimento do programa de 
pós-graduação. 

. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A moda l i dade  d e  fom e nto à pesq u isa  
desenvo lv ida n o  H ospita l  U n ive rsitár io da  
Un iversidade de São  Pau lo ,  embora recente , 
vislumbra um panorama e de efetivo engajamento 
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dos enfermeiros na  pesqu isa . 
Esta experiência deve ser implantada por outras 

institu ições, pois a enfermagem deve mobil izar-se 
e fortalecer-se em pesqu isa , considerando que a 
responsabi l idade da construção do saberdeve ser 
comparti lhada por todos os profissionais. 

o CIE tem recomendado e estabelecido a 
pesquisa como prioridade para a enfermagem em 
todo o mundo. 

O fundamental équetoda ação, seja uma ação 
reflexiva e calcada na i nvestigação científica . 

ABSTRACT: This paperdeals withthe organ ization ofthe Operational Research Committee 
implemented at the Un iversity Hospital of the Un iversity of São Paulo in 1 993 with the 
objective of g iving logistic support to nurses in  the development of their scientific work. It 
shows the strateg ies adopted to encourage research among nurses to reach the success 
ofthe pro posaI .  

KEYWORDS : Research - Operational Research - Hospita is, university. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 - ANGERAM I ,  E .L .S .  o mister da investigaçao do enfermeiro. 
Rev.Lat.Am.Enf., Ribeirao Preto, v .1 , n . 1 , p . 1 1 -22, jan .  
1 993. 

2- A U G U S T O ,  M .A .  A i m portanc ia  da pes q u isa em 
enfermagem . Re v.Acta Paul. Enf., sao Paulo, v.3, 
p . 1 03-5, set. 1 990. 

3- BARREIRA, I .  de A.  A pesquisa em enfermagem no Brasil 
e 

sua posiçao em agência federal de fomento. Rev. Lat. 
Am. Enf. Ribeirao Preto, v. 1 ,  n . 1 , p.51 -57, jan. 1 993. 

4- BOEMER, M . R .  et aI. Proposta alternativa para a produçao 
cientlfica de enfermeiros assistenciais. Rev. Enf., USP, 
sao Paulo, v.24, n .2,  p.21 1 -223, ago. 1 990. 

5- BURLAMAQU E ,  C . S . ,  BEC KE R ,  M.M.F . ,  LUZ, A. N . H .  
Avaliaçao d a  produçao cientlfica dos enfermeiros do 
Rio Grande do Sul.  Rev. Gaúcha Enf., Porto Alegre, v.7, 
n.2, p . 1 57-1 79, jun. 1 989. 

6. CAMARGO, A .P .S .  et aI .  Situaçao da produçao cientlfica 
em enfermagem no estado de Santa Catarina. Rev. 
Gaúcha Enf. Porto Alegre v.7, n .2,  p . 1 80-1 98, jul .  1 986. 

7- CARVÁLHO, A.C.  Como utilizar a pesquisa para melhor 
orientar a açao da enfermagem. Rev. Esc. Enf. da USP. , 
sao Paulo, v.9, n . 1 ,  p.20-6, abr. 1 975. 

8- CIANCIARU LLO, T. I .  & SALZANO,  S.T. A enfermagem e 
a pesquisa no Brasil . Rev. Esc. Enf. USP. , sao Paulo, 
v.25, n.2, p . 1 95-21 5,  ago. 1 991 . 

9- FREITAS , D.M.V. ,  R U F F I N O ,  M . C . ,  SAEKI,  T. A produçao 
cientlfica do enfermeiro no Estado de sao Paulo no 
triênio 1 985-1 988. Rev. Paul. Enf., sao Paulo, v . 1 1 ,  n.3,  
p . 1 23-1 29, seUdez. 1 992. 

1 0- KIM,  M . 1 .  Nursing rescarch: a wordwide picture. Rev. 
Esc. Enf. USP, sao Paulo, v.26, p. 7-22, out. 1 992, 
número especial .  

1 1 - LOPES, C.M.  Pesquisar pra assistir. Rev. Esc. Enf. USP., 
sao Paulo, v.26, p.7-22, out. 1 992, número especial . 

1 2- NOGUEIRA, M.J .C.  A pesqui� em enfermagem no Brasil: 
retrospectiva histórica. Rev. Esc. Enf. USP. , sao Paulo, 
v. 1 6, n . 1 , p.7-26, abro 1 982. 

1 3- SI LVA, C . M .  da , et aI . Pesquisa em enfermagem : 
importancia e sua evoluçao no Brasil .  Rev. Acta Paul. 
Enf. , sao Paulo, v.4, n . 1 , p. 34-38, mar. 1 991 . 

1 4- STYLES, M.M.  Empowering nursing research and nursing 
Mresearchers. Rev. Esc. Enf. USP. , sao Paulo, v. 26, 
p.23-32, outubro 1 992, número especial. 

1 5- SOUZA. M.F .  & G UT I E R R EZ, M . C . R .  Pesquisa em 
enfermagem. Rev.Acta Paul. Enf., v.3, n .4, p . 1 37-1 42, 
dez. 1 990. 

1 6- STEFAN ELLI ,  M. Enfermeiras assistenciais e produçao 
cientlfica. Rev. Paul. Enf., sao Paulo, v.9, n .3, set./dez. 
1 990. 

1 7- TR EVISAN,  M A  & MEN DES, I .A .C.  I niciaçao cientlfica: 
modalidade de incentivo à pesquisa em enfermagem. 
Rev. Gaúcha de Enf. , Porto Alegre, v. 1 2, n.2, p.3-38, 
jul. 1 991 . 

Recebido para publicaçao em 411 1 /94. 
Aprovado para publicaçao em 412195. 

82 . R. Bras. Enferm. Brasília, v. 48, n. I ,  p. 78-84, jan.lmar. 1995 



REGIMENTO INTERNO DO COMITÊ DE PESQUISA OPERACIONAL EM ENFERMAGEM ­
(C.P.O.E) 

CAPíTULO I 
DAS FINALIDADES 

Art. 1 ° - O Comitê de Pesquisa Operacional  em Enfermagem (C . P  .O .E) tem porfi nal idade:  

1 - Contribu i r  para o crescimento e conso l idação da c iência enfermagem .  
1 1 - Estabelecer juntamente com a D i retoria do Departamento de  Enfermagem,  suas l i nhas 
de pesqu isa . 
1 1 1 - Estimular a produção científica dos enfermeiros do Departamento de Enfermagem (D .E .) .  
IV- Orientar os trabalhos científicos, e laborados pelos enfermeiros do Departamento de 
Enfermagem. 
V- Coordenar a participação dos enfermeiros do Departamento de Enfermagem em 
Congressos, Jornadas, Palestras e outros, quando houver apresentação de traba lho .  
VI- Promover e coordenar cursos pertinentes à área. 
VI I - Oferecer i nfra-estrutura e apoio log ístico para a elaboração de trabalhos. 

CAPíTULO 1 1  
DASUBORDINAÇÃO 

Art 2°. - O Comitê de Pesquisa Operacional em Enfermagem,  está d i retamente subordinado 
ao Departamento de Enfermagem . 

CAPíTULO 1 1 1  
DA DIREÇÃO 

Art 3°. - O Comitê de Pesqu isa Operacional  em Enfermagem,  será coordenado por um 
enfermeiro ,  com títu lo m ín imo de doutor. 

CAPíTULO IV 
DA COMPOSiÇÃO 

Art 4°. - O Comitê de Pesqu isa Operacional  em Enfermagem será composto por: 
1 - Um Coordenador 
1 1 - Orientadores 
I I I  - Secretária 

Parágrafo 1 ° . - Os orientadores de trabalhos cient íficos deverão ter o título  mín imo de mestre. 
Parágrafo 2°. - Os orientadores deverão ser enfermeiros vinculados ao Hospital Universitário 
ou docentes da Escola·de Enfermagem da USP.  

I nciso Ún ico: - Excepcionalmente outros enfermeiros t itu lados poderão orientartrabalhos 
realizados por enfermeiros do Hospital Universitário, desde que autorizados pelo Departamento 
de Enfermagem e Comitê de Pesqu isa Operaciona l  em Enfermagem .  

CAPíTULO V 
DOS TRABALHOS 

Art. 5°. - Os traba lhos de pesqu isa em enfermagem serão desenvolvidos pelos enfermei ros 
lotados no Departamento de Enfermagem.  
Páragrafo 1 ° . - Todo enfermeiro poderá e deverá desenvolvertrabalho de pesqu isa . 
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Páragrafo 2°. - Nenhum enfermeiro poderá desenvolver elou apresentartrabalhos científicos 
rea l izados no Hospital Universitário ,  sem observar as normas estabelecidas . . 
Páragrafo 3°. - Nenhum trabalho poderá ser desenvolvido sem a apresentação prévia do 
plano de pesqu isa , ao Comitê de Pesqu isa Operacional  em Enfermagem. 
Inciso Ún ico - Os trabalhos por docente da EEUSP deverão ter o plano de pesquisa 
encaminhado ao C.P .O.E . ,  assim como o trabalho final ,  objet ivando reg istro e arquivo, não 
com petindo ao C .P .O .E .  anál ise e acompanhamento dos mesmos. 

CAPíTULO VI . 
DA COMPETÊNCIA 

Art. 6°. - Compete ao Coordenadordo Comitê de Pesquisa Operacional  em enfermagem :  
1 - Coordenar todos o s  trabalhos l igados à pesqu isa, r�a l izados por enfermeiros docentes 
ou assistenciais,  no âmbito do Hospital Un iversitário .  
1 1 - Coordenar as reun iões científicas do Comitê. 
1 1 1  - Manter , entrosamento e encaminhar à CEP os projetos de pesqu isa a serem 
desenvolvidos porenfermeiros. 
IV - Apresentar a D i retoria do Departamento de enfermagem ,  mensalmente, relatório de 
atividades e produção científica do Comitê de Pesqu isa Operacional  em Enfermagem; 
V - Manterentrosamento com Bib l ioteca e Centro de processamento de Dados do Hospital 
Un iversitários e outras i nstitu ições. 
VI - Orientar trabalhos de pesqu isa . 
VI I - rea l izar Projetos I nt�rl igados de Pesqu isa . 
VI I I  - Captar recursos junto a órgãos financiadores de pesq uisa . 
IX - Manter entrosamento com demais orientadores e acompanhar desenvolvimento dos 
traba lhos não orientados por docentes. 
Art 7°. - Compete aos o rientadores: 
1 - Orientar os enfermei ros assistencia is na e laboração dos planos e no desenvolvimento de 
traba lhos de pesqu isa . 
1 1 - Encaminhar  os planos de pesqu isa ao C .P .O .E .  
1 1 1 - Estabelecer j untamente com o Coordenador do Comitê de Pesquisa Operacional em 

. Enfermagem , o cronograma dos trabalhos em andamento, excetuando-se os orientados por 
docente. 
IV - Colaborar  no desenvolvimento de cursos e reun iões científicas l igadas a á rea .  

CAPíTULO VII  
DAS DISPOSiÇÕES GERAIS 

Art° 8°. - Nenhum trabalho científico poderá ser rea l izado por enfermeiro no âmbito do . 
Hospital Un iversitário ,  sem o conhecimento do Comitê de Pesq uisa Operacional  em 
Enfermagem. 
Art 9°. - Nenhum traba lho científico poderá ser apresentado em Congresso , Jornada e 
outros, por enf�rmeiro ao Hospital U niversitário ,  sem a aprovação do Comitê de Pesquisa 
Operacional e m  Enfermagem , exceto os vinculados aos programas de pós-graduação da 
EEUSP. 
Art. 1 0°. - O Comitê de Pesq uisa Operacional  em Enfermagem ficará responsável pela 
divulgação e publ icação dos trabalhos em periÓdicos. 
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